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Não adianta castigar ou matar 
■políticos e ladrões, parasitas pro- 
fanos nu bentos, todos eles jrutos 
do Estado. A árvore os reprodu- 
ziria. O que importa é arrancar 
a árvore pelas raízes e queimá-la. 

ANO I Eio de Janeiro   —  Sábado,   1   de  Junho  de 1946 N. 

O   CHARC SERAFIM   PORTO 

Üm rico escritor inglês, que fura arrastado ao 
cárcere e à miséria pela classe dominante da sua terra, 
não tanto pelas razões que o levaram aos tribunais, 
mas por haver posto a ridículo os supostos graves cos- 
tumes ingleses, mostrou, falando de um charco, como 
era lindo, visto ao longe, com suas plantas de flores 
de singular beleza, e a freqüência de aves de fino ta- 
lhe; mas, quanto se tornava desolador olhado de perto... 
lama, matéri;s em decomposição, bando de in-etos, ver- 
mes nojentos ! 

No Novo-Mundo, existe um charco assim; os Es- 
tados Unidos. 

Para eles olham todos, maravilhados ! País demo- 
crata ! 

Sim I democrata com cadeira elétrica e preconceito 
de raça. 

Os operários têm todo o conforto. . geladeiras, au- 
tomóveis, etc. 

A legião dos desempregados que vivem a mendigar 
um prato de -opa, que o digam; e as greves sucessivas, 
dos   que   trabalham,   que  o confirmem. 

E assim, maravilhados, vão criando condições para 
que os magnatas do país amigo, melhor e mais a jeito, 
poss-im acabar de chupar o sangue dissa legião de des- 
nutridos que, de há muito, já lhes serve de repasto. 

Aprendem-lhes a língua e preparam-se para, a troco 
de alguns dólares, servirem de instrumento contra si, 
contra os seus e contra todos; fazem lhes o jogo, cons- 
ciente e inconscientemente. 

E' eles não perdem tempo. Voltarão com o ópio do 
panamericanismo, criarão bases militares para dejesa do 
Continente, introduzirão os seus métodos de guerra nos 
países de U)Ja a Á.aérica, Anuiatão a concorrei.via dos 
outros blo'X)S imperialistas e serão .senhores absolutos. 

U ópjo, ou pauamencaiubiji':, quaímw ooivii >< 
inebriar ó —h irmor;'i entre os p.jíos do Conthienie e 
guarda contra os outros povos; quando passa a revelar 
os seus efeitos, é bem estar para os magnatas dos Es- 
tados Unidos; miséria para os demais povos. 

É esse o ópio que inocula a classe dominante dos 
Estados Unidos na América, classe que faz apunhalar a 
Lincoln, num teatio, pelas costas, quando da emanci- 
pição dos negros, e assassinar, covarde e oficialmente, 
aqueles que, em Chicago, empunharam a bandeira das 
oito horas de trabalho, luta desconhecida ou esquecida 
hoje por muitos dos seus companheiros que crêem pode- 
rem  os  seus  direitos ser reconhecidos, de mão beijada. 

talvez, por um ditador qualquer que marchasse para a 
democracia... 

E esse o ópio que entorpece o cérebo e escurece a 
visão a muitos quo ee recusam pensar, e fingem não 
ver, e tudo recebem com a passividade dos vencidos 
sem combate, dos mortos vivos, enterrando-se a si e 
aos poucos que lutam, na miséria mais negra, na mais 
torpe escravidão. 

E esse o ópio que ainda faz crer em tbdas as 
lendas daquele charco distante; que ainda faz crer na 
doutrina de Monroe, presidente norteçimericano—a 
América para os americanos — gerada de acordo com os 
magnatas ingleses em 1823, KIISíOSOS de verem afastados 
da América espanhóis e portugueses, seus sérios entra- 
ves, aprsnr de tantos fatos que, por si sós, protestam, 
como os já citados e outros que faremos relembrar para 
vergonha dos apáticos e do? tais vencidos e ânimo 
daqueles que preferem morrer lutando a viverem es- 
cravos. 

1. Aventureiros provenientes dos Estados Unidos 
localizam-se no Texas (região mexicana), proclamam sua 
independência e o incorporara à União. Prote.-ta o Mé- 
xico. Declaram lhe guerra ós E. U. e oficializam a 
uburpação  (1848). 4 

2. Provocam os E. U. a insurreição de Cuba con- 
tra a Espanha. Drclaram-lhe guerra e esta perde assim 
as suas últimas ccnônias na América: Cuba e Porto 
Rico Perde ainda as Filipinas. Cuba torna-se indepen- 
dente ,, da Espanha. Porto Rico e Filipinas passam 
para o domínio dos Jí. U. Os filipinos, porém, aceita 
ram a anexação, rAas com promessa de independência 
futura. Pelo velho pir-texto da necessidade do governo 
de um povo mais capaz, permaneceram submetidos du- 
rante  trinla  e sete anos! 

3 Em 18S8 uiaugura-S'* o cotigrcsso da .í.£.sociaí.ào 
dos Banqueiros Amv^Ticaíios. nssnn: «lemos ia três dos 
fatores principais da grandeza ■■omercial: ferro, aço, 
cnrvã:., Hrve-rv.-- ^ido ,-, c IPíKI f!o mundo. Aspiramos 
a ser a oficina e,   amanha, o seu banqueiro. 

Manifesta-se aí a ânsia do imperialismo. 
4. Em artigo da velha Revista, Americana, escrito 

por funcionário' do Itamaratí, pode ver-se que, com a 
compra das obras do Canal do Panamá aos franceses, 
procuraram os E. U. fazer dele uma base militar. 

5. Instigam os E. U a província do Panamá a 
rebelar-se contra a Colômbia para poderem, mais a von- 
tade, estender sua influência sobre o novo Estado. 

6. Navios dos E. U. fazem pilhagem no Amazonas. 
Protesta Rio Branco. Desculpa-se o goveíno amigo 
fingindo desconhecer o fato. 

7. Tropas dos E. U. dissolvem o parlamento do 
H;>iti, com pretexto de manter a ordem (na terra dos 
outros, enquanto o presidente Wilson envia para a Eu- 
ropa mensagens falando em democracia e liberdade. 

8. Os magnatas dos E. U. e da Inglaterra provo- 
cam a guerra da Bolívia e do Paraguai a ver se deci- 
diam ali uma contenda entre a companhia norteameri- 
cana Standard Oil e a inglesa RoyalDutch-Shell. 

9. As companhias dos E. U. e d* Inglaterra recu- 
sam-se a cumprir a lei conquistada pela greve geral 
dos Sindicatos dos Trabalhadores do Petróleo do Mé 
xico, depois de haverem elas recorrido ao Supremo 
Tribunal mexicano e terem perdido a causa. Expro- 
priadas, recorrem ao governo dos EU e este, embora' 
tenha dito, pela palavra do seu secretário de Estado, 
IIull, que respeitaria as decisões do governo do México, 
inicia represálias suspendendo a compra da prata ao 
país vizinho Essa e outras medidas encontram repulsa 
de sindicatos norteamericanos que, em número de 400, 
enviam ao governo do México uma nota de simpatia. 
Tentam a revolução com o vendido general Cedillo; 
mas, nada logram 

10. Por ocasião de uma epidemia que assolou o nor- 
deste brasileiro ceifando milhares de vidas, enquanto o 
governo fazia a verba de socorro ir escoando pelos 
canais competentes, correm os E. U , com ssus capitais, 
a deterem a marcha da doença, declarando, no entanto, 
diante de médicos, de Manguinhos: «Não fazemos isto 
pelos brasileiros; tememos apenas que a doença se 
estenda à nossa Península da Flórida.» 

\í,   pelo menos   foram leais. 
11. Vendo os E. U. que o. governo, argentino se 

lucuvmva para o csf»»'í; íiigíês, ssui ^eiio cuutentiur nv 
Ârgeniiua, tenta íazê Io recuar ou cair. lançando o 
livro uzul que hav^a guardado remo cartada certa: 

...lama, matérias em decomposição, bando de in- 
setos, vermes nojentos! 

— E as flores? 
— Também lá estão. São a alma idealista daqueles 

que jamais abandonaram as armas que lhes entregaram 
ao tombar, os heróis de Chicago, daqueles que ainda 
não trocaram a Internacional por outros hinos é que 
ainda  clamam  bem alto: 

— A pé, ó vítimas da fome I 

ESIAMPAS DE ESPANHA 

EL JARDIN V 

Quando jovem, li uma interes- 
sante obra de Otávio Mirbeau, 
cujo título é "— O Jardim dos 
Suplícios -—" e na qual o autor 
expõe as torturas a que eram 
submetidos os prisioneiros nos 
cárceres da China. 

A leitura da trágica narrativa 
deixou em meu espírito uma im- 
pressão dolorosa, e mal podia 
eu calcular, naquela época, que, 
20 anos mais tarde, eu assistiria, 
numa prisão espanhola, a episó- 
dios tão emocionantes como os 
expostos pelo genial Mirbeau no 
seu interessante livrinho. 

* * * 

Carrascos   e   Vítimas. 

Entre os carrascos que conhe- 
ci durante a minha permanência 
na Prisão Provincial de Sevilha, 
quero citar alguns que se desta- 
c vam pela sua crueldade para 
com 03 prisioneiros. Vejamos 
quais eram. 

Don   Raimundo. 

Tipo grosseiro e semi-analfa- 
beto cuja maior alegria consis- 
tia em fazer sofrer os reclusos 
confiados a sua guarda. Não 
passava um só dia que não es- 
pancasse algum deles, e, após 
e?sa façanha brutal, gritava cneio 
de orgulho. "—O dia em que não 
descarrego o meu chicote nas cos- 
tas de um destes vermelhos não 
durmo tranqüilo—". 

DE LOS SUPLíCIOS 
Dom Máximo. 

Velho jesuíta de 63 anos. Per- 
tencia aos chamados — Reque- 
tés — e ostentava no peito 5 
medalhas representando: La Pi- 
larica, Josus dei Gran Poder, 
Virgen dei Rosário, Cachorro de 
Triana e Virgen de Ia Esperanza. 
Como carcereiro era um verdadei 
ro artista pois exercia a humana 
projissão desde 1916. 

Vamos retratar esse monstro 
num episódio apenas que mos- 
trará aos leitores toda a maldade 
que abrigava em sua alma de 
hiena. 

Entre os prisioneiros da Prisão 
Provincial de Sevilha figurava 
um barbeiro ^chamado Ortega e 
que foi condenado a morte por 
ter lutado heroicamente contra 
as hordas da falange nos pri- 
meiros dias da sublevação fran- 
quista. De acordo com a petição 
do promotor, a execução seria 
por garrote vil (estrangulamento). 

Na véspera da su^ execução— 
coisa que ele ignorava — Ortega 
foi atacado por forte dor de 
cabeça sendo obrigado a chamar 
Don Máximo que estava de 
serviço nesse dia. O carrasco acu- 
diu ao chamado e fitando com 
olhar de ódio o bom Ortega 
perguntou-lhe, com   brutalidade. 

— Que quieres tu. ?. 

Ortega   respondeu-lhe   da   se- 

guinte forma. "—Tenho uma dor 
de cabeça horrivel e desejo um 
comprimido de aspirina —" O 
feroz Don Máximo, dando uma 
gargalhada irônica, respondeu 
gritan"do como louco. 

"—Idioia.l. Para que queres a 
aspirina se amanhã de madrugada 
serás enjorcado no pátio da pri- 
são. ?. 

DOH PEDRO SOLIS 
De todos os carcereiros que co- 

nheci na Espanha, o mais cruel 
era Don Pedro Solis, sub-diretor 
da Prisão de Sevilha. Esse homem 
— se um carcereiro merece o no- 
me de homem — ódio cruel aos 
prisioneiros, principalmente os que 
estavam condenados a pena de 
morte. 

Afirmavam que estava tuber- 
culoso em último grau, e como 
sabia que devia morrer, pois o 
seu mal não tinha cura, gozava 
com o sofrimento alheio que pro- 
curava aumentar com uma cruel- 
dade sem precedentes. 

Nos primeiros meses de 1939, 
quando foram iniciados os julga- 
mentos pelos chamados tribunais 
franquistas, os processados, para 
os quais o promotor pedia a pe- 
na de morte, ao voltarem . do 
Conselho de Guerra, continuavam 
em suas respectivas Brigadas ao 
lado dos demais companheiros. 

Estes procuravam animá-los 

com palavra? de carinho dizendo- 
lhes que a psna podia ser comu- 
tada para 20 a 30 anos de pri- 
são ou ir até a anulação do pro 
cesso. Estas provas de afeto 
eram, para os condenados, um 
balsamo conrolador naquelas ho- 
ras de amargura. 

* * * 
O JARDIM DOS SUPLÍCIOS 

Com a sua peculiar brutalida- 
de, Don Pedro Solis pôs termo 
a essa situação transformando a 
vida dos condenados a morte em 
verdadeiro calvário. 

A primeira medida do carras- 
co consistiu em separar os con- 
denados a morte dos demais re- 
clusos, alojando-os em cubículos 
e em grupos de 5 e 6 em cada 
um. Dessa forma aumentava o 
seu sofrimento ao privá-los de 
um carinho que tanto os ani- 
mava. 

Assim pois, o condenado ■ a 
morte tinha a seu lado outros 
condenados a morte e todos ti- 
nham um único pensamento a 
torturá-los, o momento fatal de 
marcharem para o cemitério sob 
cujos muros eram executadas as 
sentenças. 

Isso era pouco para um inqui- 
sitor como Don Pedro Solis, que, 
como suprema ironia, ordenou 
que os condenados a morte fossem 
passear num pequeno pátio ajar- 
dinado que,   em  tempos  da Re- 

Pot   MANOEL PERES 

pública, servia pára os reclusos 
doentes descansarem ao sol, du- 
rante o perído de convalescença. 
O sol que a uns dava a vida, a 
outros lembrava a morte! 

E para recordar-lhes o fim 
que os aguardava, Solis assistia 
diariamente, de manhã e à tarde, 
à distribuição do rancho acs 
condenados e, quando estrs esten- 
diam o prato à Irmã de Carida- 
de... o carrasco dizia com sar- 
casmo. — Encha bem o prato 
irmãzinha; é condenado a morte 
e, quem sabe ? .. pode ser fuzila- 
do amanhã  mesmo... 

Quando repartia a correspon- 
dência dos condenados, o grito 
de algoz era sempre o mesmo, 
de uma crueldade brutal—■ 
"Cartas para os que vão morrer". 

* * * 
Cinco condenados a morte fi- 

caram loucos durante os 15 me- 
ses que permaneci na Prisão de 
Sevilha e 187 foram fuzilados 
sob os muros do cemitério de 
São Fernando. 

No dia 7 de setembro de 
1940, 15 dias antes de ser eu, 
trasladado para a prisão de Cór- 
doba, no pátio dos condenados - 
a morte, apareceu um letreiro 
sob o muro, escrito com tinta 
vermelha simbolizando o sangue 
daqueles   mártires.    Dizia  assim. 

"Este és et Jardin de los 
Suplicios..." 
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s AÇÃO   DIRETA 1-6-1046 

Nesta página doutrinária inseriremos, traduzidos, artigos de militantes es- 
trangeiros numa seleção cuidadosa. Pretendemos que os anarquistas brasi- 
leiros para os quais, na maioria, ê inacessível a imprensa anarquista mundial, 
tenham conhecimento dos escritores anarquistas mais representativos do 
passado e  do  presente, 

AUTORITÁRIOS 
E IMPERIALISTAS 

Traduzimos de Freedom through 
Anarchisim, quinzenário inglês, 
(6/10/945) o seguinte: 

... O fim da guerra dispersou, 
como nevoeiro ao vento, todo 
anelo de unidade, antes possível, 
entre os aliados. 

0 mais surpreendente fato da 
conferência foi o pedido russo de 
um quinháo nas colônias italia- 
nas, em oposição à proposta 
americana de uma espécie de 
tutoria internacional. Ficaram 
evidentes nisso os propósitos con- 
trários das duas mais foimidá 
4e\3 grandes potências. Os aine- 
Hcanos, com sua estrutura capi- 
talista arquipesada, acham-se in- 
teressados em mercados livres e 
preferem mandatos internacionais 
ou ainda independência nominal 
dos países atrasados a um do- 
mínio imperialista oposto a seus 
próprios int;resses econômicos. 
Os russos, ao revés, interessam- 
se em estender suas bases de 
potência no Mediterrâneo e Mar 
Vermelho. O Daily Worker (co- 
munista) tentando justificar 
os atos de Molotov observou, 
com ar verdadeiramente original 
de ofendida inocência: "Forque 
foi a proposta soviética de assu- 
mir a tutoria de uma das colô- 
nias italianas recebida com tão 
•spantosa gritaria? E', com efeito, 
assombrova que a boa vontade 
soviét!. ., de assumir adicionais 
compromis.iGS intemacoiiais, de 
ajudar os povos coloniais à inde 
pendência e concorrer para ga 
rantir a segurança no Mediter- 
râneo não haja sido aceita de 
braços abertos pelos maiitenedo 
res da cooperação internacio- 
nal". 

1 Colônias. Realmente, após 
esse carão, coramos de vergonha 
por ter pensado mal de tão 
amáveis e nobres criaturas quais 
os camaradas Stálin e Molotov. 
Claro, aninham na alma os in- 
teresses de todos, menos os seus. 
Todavia, não podemos deixar de 
lembrar-nos do que dizia Lênin 
das colônias e de haver a Carla 
do Atlântico, assinada pela 
Rússia, declarado que os Poderes 
Aliados não procuravam "engran 
decimento   territorial   ou   ouiro" 

Tão completa viravolta da ex- 
pressa política soviética e dos 
velhos princípios marxistas só se 
explicam pelo desejo, por parte 
da classe dirigente russa, de obter 
e consolidar na Europa o poder 
que já firmaram nas regiões da 
fionteira ocidental russa. 

2. Exterminando a oposição. En- 
trementes, pode se avaliar do 
destino das colônias que decidiram 
prescindir da amável proteção 
soviética, pela atitude das auto- 
ridades dos países- russos e balcâ- 
nicos em relação ás pessoas des 
locadas e outros refugiados por 
eles considerados como tecnica- 
mente stiditos seus. Na reunião 
do conselho da UNRRA, o mês 
passado, em Londres os delegados 
da Rússia, Polônia, Iugoslávia e 
Tchecoslováquia pediram que a 
UNRRA deixasse de prover 
socorro às pessoas deslocadas que 
recusassem regressar a seus países. 
Pediram que aos refugiados polí- 
ticos se desse a alternativa de 
morrer de fome ou voltar à per- 
seguição certa dos países de do- 
minação comunista. Pedidds se- 
melhantes foram feitos pelo 
governo Iugoslavo às autoridades 
inglesas na Itália com mira aos 
20.000 refugiados políticos lá 
protegidos. Claro, os demais países 
recusaram-se a aceder a tão bra- 
dante pedido de entregarem opo- 
sicionistas políticos para serrm 
L"i tfeiu-.niaüos. i,> i\ev: i/eaãer, 
americano, anoiju: "A Rússit. 
solicitou, assim, que fosse reco- 
nhecido pelos outros países do 
mundo, o princípio de compulsão 
existente no território dos Sovie- 
tes. Eles recusarsin Se o não fizes- 
sem, o antigo direito de asilo 
que amparou, embora inadequa- 
damente, as vítimas do nazismo, 
teria sido abolida". 

Os países democráticos do oci- 
dente ainda não chegaram a tal 
estado de autoritarismo que se 
declarem abertamente inimigos 
da liberdade de   opinião. 

3. Trabalho* Jorçados. Mas em- 
bora os governos aliados hajam 
aquie?cido ao pedido russo de 
extradição dos oposicionistas polí- 
ticos, aceitaram o princípio russo 
do   trabalho   forçado, particular- 

Que signiFicâ a vitoria laborista 
Do periódico londrino  WAR COMMENTARY de 11   de agosto de 1945 

Com a entrada de 388 candi- 
datos do Partido Laborista na 
Casa dos Comuns, a credulidade 
dos votantes conservadores e la- 
boristas e também a de alguns 
não votantes nas intenções do 
governo laborista exige a reme- 
moração de alguns fatos: 

Em 1987, o major Attlee, agora 
primeiro ministro da Grã Breta- 
nha num discurso aos acionistas 
ferroviários ingleses declarou: «De- 
sejaríamos tornar vossas garantias 
mais sólidas. Desejaríamos tornar- 
vos dettntores de quinhões da co 
munidade antes que de compa- 
nhias, e é isso o que tencionamos 
jazer. Haveis de compreender que 
um governo laborista les dará 
compensações justas». 

Essa declaração é a essência 
da nacionalização. Como se 
realizará ? O governo lança um 
empréstimo iia praça. (Esses em 
préstimos chamam-se Gilt-Edged 
Securities e são usualmente super- 
subscritas no primeiro dia, mos- 
trando que os capitalistas toma- 
dores não temem a nacionalização. 
Ao contrário, consideram bom 
emprego pois receberão 2f, 3, 3f 
por cento ou mais de juros cii 
rantidos pelo governo. Segura 
renda,  sem risco. 

i 
Com o emprésti .io, o governo, 

tompensa, dig.irnos, os acionistas 
f. rrovi^rio;, e os donos de minas 
em lugar das ffrrovias ou das rni- 
nns.    Os   acionistas   e   donos   de 

mente imposto ao povo alemão. 
Provavelmente nenhuma ação 
nazista foi mais violentamente 
criticada que a de transportar 
milhões de criaturas de seus lares 
e paísps para sujeitá-los a traba- 
lhos forçados. Agora os inimigos 
do nazismo estão usando o mes- 
mo.processo, pois, naproclamação 
dos comandantes Supremos Alia- 
dos há uma cláusula, a 19.% que 
estatui categoricamente: ". . . as 
autoridades alemãs . .. proverão 
os transportes, ferramenta, equi- 
pamento e material de toda sorte, 
trabalho, pessoal, especialistas e 
mais serviços para emprcgarem- 
s;i na Alemanha ou alhures con- 
forme o indicarem os represen- 
tantes aliados". 

mmas reempregam essa compen- 
sação em novos empréstimos ou 
mais rendosa indústria. E assim 
prossegue o velho jô^o explora- 
dor. «Suas garantias ficam 
sólidas. Tornam-se acionistas da 
comunidade, isto é, apossarn-se 
de mim e de ti. Através do Es- 
tado nós lhes pagamos. A Divida 
Nacional aos capitalistas investi- 
dores ascende num acelerado 
crescente. As garantias Gilt Edjed, 
os departamentos oficiais e a 
burocracia avolumam-se ajuntan- 
do mais cargas às nossas costas, 
às dos trabalhadores, às dos pro- 
dutores. Nacionalismo signific;i, 
em suma, que, depois de haver- 
nos roubado décadas a fio, os 
ladrões vão ser compensados na 
restituição dos bens que nos 
roubaram e ainda chuchar juros 
anuais sobre essa compensação. 
Nos tribunais, ao ladrão reles 
tiram-lhe o furto e entregam-no 
ao legítimo dono; mas, não assim 
com o Capitalista gatuno ou seus 
tutores laboristas. A lei os pro- 
tege. 

A par da declaração de Attlee, 
t'':no? a. de Gunuer Cooncy, o 
candidato comunista, na Divi.^ào 
Central de Glasgow. Eis a refe- 
rência do Eveuing Citizen de 
junho de 1945: 

« Os homens de negócio, disse 
bo^c '^uP-uer Cooncy UVIVTI? revi- 
nião de tais homens, teria muito 
maior segurança econômica sob o 
comunismo, que agora. Sob o 
comunismo, não teria os pesadelos 
da bancarrota e, na verdade 
teriam padrão mais alto que 
hoje. 

Êle não fora ali para convertê- 
los ao comunismo. Estava inte- 
ressado vitalmente no progresso 
econômico da Escócia porque 
entendia não ser bem algum ter 
um programa de melhoria social 
se falta uma indústria florescente 
com bons salários aos obrei- 
ros». 

E basta quanto ao logro da 
nacionalização nos reclamos elei- 
torais laborista e comunista. Qu.al 
a ação real da  polícia  laborista? 

Já o governo   se   está   valendo 

de tropas convocadas contra um 
sector da sociedade, as docas 
Surrey. Quando os navios, já 
atracados lá, não são carregados, 
informa a imprensa, as docas se 
fecham, os estivadores são despe- 
didos ou suspensos e esfomeados 
até submeterem-se, e o tráfico é 
desvifido para o Merseyside ptéos 
estivadores criarem juizo Mera 
amostia do que será o governo 
laborista. 

Os ferroviários ameaçam agitar- 
se, o que se fará depois de im- 
pressas estas linhas. Breve dir- 
nos-ão que, «em benefício da 
sociedade » eles também vão sen- 
tir o punho cerrado do governo 
laborista. A nacionalização lhe 
fornecerá o argumento justificativo 
(Ia supressão arbitrária das ânsi-s 
de melhor' padrão de vida, embo- 
ra chocho. 

« Dai-lhes uma oportunidade » 
dizem os apologistas do avanço 
laboris'a. Como dar-lhes ainda 
oportunidades ? Nos passados 
trinta anos tiveram tempo de sobra 
para revelar o que poderiam fazer 
e, de falo, mostraram suas 
intenções: apoio à guerra de 1914- 
18; traição da greve geral de 1926 
e traição da tríplice aliança em 
1921; inauguração do odioso 
Means Test; inércia durante a 
luta espanhola de 1936-39; apoio 
do imperialismo no presente banho 
do sansii;e; administração da 
Conscrição por Bevin, herbert 
Morisson, como secretário nacio- 
nal, etc, etc. etc, para mencionar 
apenas algumas ensanchas 

Não 1 crédulo obreiro. Nôm 
partidos, nem chefes poderão 
emancipar a classe obreira! A classe 
obreira há de fazer sua própria 
emancipação. Crer tm chefias ou 
parlamentos é somente diferir o 
dia. Quanto mais cedo deixares 
de seguir messias, mais depressa 
atingirás a meta da classe operá- 
ria: liberdade ante a tirania 
econômica e política; o direito 
de acesso aos meios de vida, sem 
serem despedaçados por bandos 
de abutres. Essa meta só a po- 
dem conseguir com os métodos 
anarquistas. Esperamos vossa 
cooperação. 

Frank Leech 

A DOUTRINA ANARQUISTA AO ALCANCE DE TODOS 
JOSÉ OITICÍCA. 

{Continuação do numero 6) 
28 — Males  do   voto —   Para 

os   partidários   do   sufrágio   uni 
versai possui o voto   as  seguintes 
virtudes: 

a — é uma livre delegação da 
vontade do eleitor a indivíduos 
que reputa capazes de exercer por 
êle cargos políticos; b — faz sur- 
girem, no país, partidos políticos 
com programas claros, partidos 
que fiscalizam os atos uns dos 
outros impedindo escândalos ad 
ministrativos, denunciando os res- 
ponsáveis,   etc 

A isso respondemos: a — que 
os votos, raramente serão livres, 
porque 1.» — não são concientes, 
por não conhecerem a maioria dos 
cidadãos os problemas nacionais, 
semple complexos e vários, não 
votando eles em determinado can- 
didato por ser este competente, 
mas por empenho, por partidaris- 
mo, pelos reclamos feitos do seu 
nome, por dinheiro ou por amizade; 
2.° — o voto cria os partidos e 
os partidos têm um duplo inco- 
veniente: levam os homens a 
esquecerem os problemas capitais. 

de interesse coletivo, e se esfalfa- 
rem, anos   e   anos,   em   questiún- 
culas do partido,   era brigas   elei- 
torais; só se mantém pela discipli- 
na    partidária,   segundo    a   qual 
todo cidadão   do   partido   há   de 
cumprir  à   risca   e   aceitar,    sem 
protestos, as decisões do chefe ou 
do consflho diretcr, conselho   esse 
formado sempre de   elementos   da 
classe possuidora; 3 °   ^ o   voto, 
sendo uma ilusão, desvia a atenção 
dos não possuidores e dá-lhes uma 
esperança    fictícia,    impedindo-os 
de procurarem   noutras   doutrinas 
3   solução   exata  do problema 
social,   solução    forçosamente 
contrária   aos possuidores;   4."  — 
o voto cria o político proiissional. 
Enfim, basta considerar na   insis 
tência com que os possuidores, os 
políticos profissionais,   os explora 
radores do povo concitam o mes 
mo povo   a votar,   apresentando 
lhes o   voto   como   a    chave    do 
problema social, para que descon 
fiemos dele, pois não iriam os do- 
nos da terra despojar-se dos seus 
privilég"os por vontade própria. 

29 — O ■político projissional — 

Merece especial exame como cria 
ção do voto, isto   é,   do   sistema 
representativo, o político profissio- 
nal, um dos grandes inimigos das 
classes proletárias. 

Estréiacn tais senhores como 
prepostos de políticos importantes 
ou proprietários injluentes. Para 
subirem no conceito desses chefes, 
sujeitam-se às maiores transigên 
cias e descem freqüentemente a 
baixezas, vilanias e crimes De 
cabos eleitorais, aliciadores de 
votantes, se tem alguma instrução, 
candidatam-se, amparados pelo che- 
fe, a vereadores 'municipais, de- 
pois a deputados estadoais e, se 
as manhas políticas o ajudam, a 
deputadr s, senadores federais, go- 
vernadores, mirãstros. Para obte- 
rem eleitores, entram a prestar 
serviço, isto é, conseguir, por em- 
penhos, da administração local, 
estadoal ou federal, favores, dis- 
pensas, nomeações, concessões, que 
iião conseguiriam licitamente. For- 
gicam, assim uma roda mais ou 
menos vasta de indivíduos presos 
por esses laços duvidosos^ os quais, 
em troco de tais iinesa-, lhe dão 

sempre o voto nas eleições. De 
modo que, geralmente, os votos 
representara interesses subalternos, 
pagamentos indiretos a serviço.? in- 
decentes, nunca, ou mui raramen 
te, opiniões sinceras e pensadas. 

Resultado: os políticos profissio- 
nais, diretores e manobradores 
das eleições, montam, para seu 
uso e uso de seus patrões, os 
homens de dinheiro, uma vasta 
máquina eleitoral que lhes asse- 
gura e entrega o parlamento. Tor- 
nam-se, na realidade, os únicos 
verdadeiros eleitores, as guardas 
avançadas e os testas - de - ferro 
dos possuidores São, pois, inimi 
gos natos, embora blandicioscs, dos 
não possuidores, dos proletários. 

30 — O voto obrigatório — Se 
o voto, como vimos, é um mal 
para o trabalhador escravizado 
aos dinheirosos, peor mal será, 
logicamente, sua   obrigatoriedade. 

O interesse máximo dos prole- 
tários é libertarem-se da influência 
dos políticos, fugir .da política, 
escorraçar das suas associações 
esses caça-votos, enganadores de 
profissão, cujo principal   mister é 

iludir   os pobres   com   promessas 
vãs de melhorias. 

O voto obrigatório é o meio 
sugerido por espertos políticos aos 
donos da terra para forçarem o 
trabalhador e os homens livres à 
tutela dos mesmos políticos. O 
hábito de votar vicia o trabalha- 
dor e desvia-lhe a atenção e ati- 
vidade dos problemas sociais 
e das reivindicações imediatas. 
É o qu3 se tem dado na Europa, 
onde massas densas de proletários, 
arregimentados em partidos, obe- 
decem cegamente a este ou aque- 
le chefe e se tornam incapazes de 
pensar por si e estud ■ r as causas 
da sua miséria. A máxima funda- 
mental, na luta contra os explo- 
radores do trabalho, é que: a 
emancipação dos trabalhadores há 
de ser obra dos mesmos trabalha- 
dires Não devem confiar, portan- 
to, sua libertação a braços alheios, 
sobretudo aos dos seus opressores. 
Votar, para um trabalhador, é 
crime e, contra o voto obrigatório, 
devem erguer eficaz protesto pra- 
ticando a greve do voto. 

(Continua) 
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MOVIMENTO   ANA UISTA 
A  AÇÃO   DANOSA   DOS   LIDERES   DE 
FABRICAÇÃO   EM   SÉRIES EDGARP   LEUENROTH 

Ê aos trabalhadores que se des- 
tinam estas despretenciosas li- 
nhas. 

Sim, companheiros, é a vocês 
que dedico as considerações que 
se seguem. Quando tentos im- 
provisados líderes, chefes, men- 
tores ou guias estão a surgir por 
aí, omo cogumelos em terreno 
úmido, arrogando-se cada qual 
maiores direitos de ditar normas 
de ação, de dar palavras de or- 
dem às jnasaas, ao elemento de 
base, como eles classificam a 
classe trabalhadora, não me pa- 
rece demais que um antigo mili- 
tante obrciro também possa di- 
zer alguma c lusa sobre a situa- 
ção do proletariado em face do 
mundo atual. 

São palavras despretenciosas 
de quem, cnuio operário gráfico, 
vai para meio século, se lançou 
no movimento reivindicador dos 
direitos do operariado e a ele de- 
dicou todo o entusiasmo, todos 
os ardores e quase toda a ativi- 
dade da sua juventude, agindo 
sempre, desde entÍJo até o pre- 
sente, como elemento ativo no 
conjunto dos lutadores, como mi- 
litante a par- dos demais colhendo 
os ensinamentos oriundos das 
lutas e transmitindo-os de igual 
para igual, aos companheiros de 
peleja. 

O que agora se está verifican- 
do é verdadeiramente lamentável 
Muito ao contrário de procura- 
rem esclarecer os trabalhadores, 
Coses tais lideres, que pretendem 
arregimenta'- o proletariado em 
obediente rebanho, outra cousa 
não tem feito senão semear con- 
fusão, contribuindo, assim, para 
emb^iraçar o trabalho de educa 
ção social do operariado. 

Sente-se a gente com o direito 
de perguntar a esses salvadores 
de última hora se algum deles 
participou do movimento operá- 
rio vivendo a vida íntima das 
organizações dos trabalhadores 
(não nos p=^eudossindicatos de 
hoje, está claro), tomando parte 
em suas reuniões e congressos. 
Terão acaso, esse convívio com 
os op rírios, com eles tratando 
de tu para tu, afim de conhece- 
rem, de perto, seu feitio, sua 
maneira de ser, sentir-lhes seus 
anseio^, certificando-se de suas 
aspirações e aquilatando de sua 
capacidade de ação.^* Conhecerão 
esses lídere« de fabricação em 
série", porventura, os métodos da 
organização sindical de resistência, 
de defesa e reivindicação da.classe 
trabalhadora, sabendo como ela 
se forma e funciona era FCUS vários 
setores!^ Pode-se afirmar, com 
segurança que não. Quando muito, 
encheram-se 'de umas tintas de 
leituras marxistas por ser a 
literatura da moda, enfileiraram 
uns tantos slogans de importação, 
repetidos com ou sem propósito 
e... pronto, passaram a considerar- 
se os guias incontestados das 
massas. 

Afirmando servirem-se da 
dialética — rótulo vistoso para 
produto duvidoso — desdizem 

'jhoje, sem hesitação alguma, o 
que ontem afirmavam dogmatica- 
mente, escomungando os que 
deles discordam Dantes falavam 
em lutas de classe e hoje pro 
clamam a necessidade de colabora 
ção com o capitalismo !... 

E assim procedem seguindo a 
■orientação do seu líder máximo, 
transformado em mesjias a quem 
devem cega obediência, e, como 
ele, aconselham os trabalhadores 
a não perturbarem a giboiesca 
ingestão dos   burgueses   desta 

terra de Vera Cruz, ajudando-os, 
ao contrário, a atingirem o de- 
senvolvimento do ciclo da sua 
dominação no regime capita- 
lista. 

isso autoriza a perguntar se 
tais opiniões estão de acordo com 
os princípios teóricos e táticos do 
socialismo, dando a essa designa- 
ção seu sentido histórico. A res- 
posta terá de ser, inegavelmente, 
negativa. Estariam bem na boca 
de algum político conservador 
burguês, mas não podem, de ma- 
neira alguma, encontrar justifi- 
cativa, partidas de quem se pro- 
clama líder único, e indiscutível 
da classe obreira. São conclusões 
colaboracionistas, em contraste 
chocante com a luta permanente 
e inevitável do pcoletariado pela 
reivindicação de seus direitos 
menosprezadf s. 

Diz o rcfeiiiJo líder, hoje lão 
em destaque, que os trabalhado 
res devem colaborar para o pro- 
gresso do capitalismo do Brasil 
Mas, que têm feito os trabalha- 
dores desde os tempos dos ser- 
vos da gleba, dos escravos da 
id«tde média e, agora, no regime 
do í^alariato, senão trabalhar pe- 
renemente, para ajudar os capi- 
talistas a acumular fortunas e, 
em troca, viverem uma vida de 
permanente penúria? 

Entretanto,    a    capacidade   de 
sacrifício dos operários é infinita 
e isso permitirá   que   eles   aten 
dam ao apelo do   grande líder e  examinem 

/   .:l         „ ^,    l,„l,. „     I ■       ■        . 
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PURO FASCISMO Jose 
Oitic 

ços das empresas capitalistas, se 
juntem mais alguns milhões dè 
cruzeiros aos muitos centos por 
centos de lucros acusados nos 
últimos balanços. Poderão tam- 
bém os trabalhadores, na sua 
eterna magnanimidade, amontoar 
e apertar ainda mais as suas 
famílias, afim de arranjar lugar, 
em seus porões, em seus corti- 
ços, em seus barracões, em suas 
favelas e mocambos, para pode- 
rçm acomodar os pobres bur- 
gueses que náo se encontrarem 
bem instalados em seus palacetes 
de Copacabana ou Jardim Amé- 
rica. Se, em seus automóveis, os 
infelizes capitalistas já não se 
acomodam, não seja essa a dú- 
vida, pois,^ espremendo bem, os 
operários lhes poderão arranjar 
lugares nos estribos dos bondes 
ou nas plataformas dos trens de 
subúrbios E, se os cardápios dos 
Esplanadas, dos Glórias, dos Pá- 
laces, os enfastiam, há de dar se 
um jeito de serem instalados nos 
meiofios das calçadas e junto às 
paredes das fábricas, para almo- 
çarem, de marmitas nos joelhos, 
a comida requentada da véspera 

Quando até a gente do Vati- 
cano, símbolo da organizada re- 
ação da burguesia, falam reformas 
de caráter social, embora à sua 
maneira, está claro; quando os 
próprios governantes dos países 
capitalistas admitem uma mar 
cha para as transformações de 
caráter socialista; quando, mes 
mo entre os elementos conserva- 
dores, já se firmou a convicção 
de que grandes reformas de ca- 
ráter socializante se tornaram 
inevitáveis, no Brasil, aquele que 
se apresenta como chefe supremo 
do movimento proletário vem 
proclamar que os trabalhadores é 
que deverão fazer ainda esforços 
maiores em favor de um maior 
enriquecimento dos capitalistas ! 
E isso num país, como o nosso, 
onde o nível de vida da classe 
trabalhadora é   dos   mais baixos! 

O pior  é   que   essa   tendência 
colaboracionista  foi levada a tal 

ponto, que já chegou a constituir 
verdadeira traição aos trabalha- 
dores. E' uma verdade dura mas 
que deve ser dila. 

Premidos pela careslia assusta- 
dora do custo da vida, atormen- 
tados por toda a série d e 
necessidades, os trabalhadores ti- 
veram de reclamar melhoiia de 
salários, pois que, de outra forma, 
não sabiam como, pelo menos, 
conteguirem aliviar os seus tor- 
mentos Como é tradição na his- 
tória das reivinoicações traba- 
lhistas de.-.ta terra, os trabalha- 
dores fizeram it-so espontanea- 
mente, por sua própria inicati 
va, em muitos casos até à mar- 
gem da intervenção dos sindica- 
tos, hoje sujeitos à orientação 
governamental. Pois não faltou 
quem, nas esferas desses elemen- 
tos colab( racionistas, viesse a 
público afirmar que os operários, 
como se fossem passivos carnei- 
ros, haviam agido em obediência 
a influências estranhas, de quin- 
lacolunas, de traidoies, etc! Essa 
é uma calúnia que jamais o pro- 
letariado de S. Paulo, cuja his- 
tória representa um padrão de 
consciêircia,  poderá esquecer! 

Vocês,    meus    veihes    compa 
nheiros de tantas   pelejas   duras, 
dolcroías   e,  muitas   vezes,   san- 
grentas, saberão defender-se, não 
precisam   de   defentores    de   en 
comenda. 

Observem, estudem a situação, 
a conduta dos que 
orlem ar   o   niovlmen- 

esquci^am to opi larjo e   n.u)   se 
nunca do que   diz   a   nossa g'o 
riosa Internacional, renegada em- 
bara   no   país   que   se   proclama 
pátria do scciali-rno, mas sempre 
a mesma: «façamo,^', nós por nos 
sas   mãos, aquilo que nos diz res 
peito ! 

Nada de messias onicientes, 
Cada um deve ser líder de si 
mesmo, tornando-se coníciente e 
unindo-se aos seus conipanheiros 
de classe trabalhadora para de- 
fesa direta dos direitos de todos 
e de cada qual. 

Greves aqui, greves monstras 
nos Estados Unidos, greves cons- 
cientes na Inglaterra e uma gre- 
ve internacional contra Franco. 

As chamadas democracias con 
clamaram, por mera propaganda 
antifascita durante a' guerra, o 
direito de greve; porém, mal fin- 
dou a guerra e irromperam as 
greves, logo esse precípuo direito 
vai sendo, teórica e praticamente, 
restringido, regulado, extinto. 

Pelos telegramas, já sabemos 
que Truman, reacionário por prin- 
cípio, ante a resistência dos fer 
roviários, resolve intervir nos ser- 
viços substituindo pelo Estado, 
patrão armadíssimo, os patrões 
particulares dfis firmas O Estado 
americano faz-se assim furagreves, 
crumíro, traidor dos próprios 
princípios liberais solenemente 
afirmados. ]N esses reiterados reco 
nhecimentos do direito de greve, 
não se especificam as greves per 
mitidas ou as greves vedadas 
A promessa de reconhecimento é 
geral, irrestrita, peremptória e 
sanciona o mais legítimo de todos 
os direitos, o direito de dispor do 
seu trabalho, da sua liberdade. 
Trabalho por uma paga. Se não 
quero trabalhar rejeito a paga e 
é tão sagrado o meu direito como 
o de morrer de fome, ^e me apraz. 

Já um articulista de má morte, 
no Correio da Manhã, aponta o 
exemplo de Truman, argumentan- 
do com a grande democracia, sem 
ver que o ato da grande demo- 
cracia é um ato puramente fas- 
cista, de plutócratas bifrontes e 
sem decoro político. 

I Outro jornaHsta, defensor ex- 
celso das liberdades pátrias, exa- 
mina o caso de Santos : greve da 
estiva que se recusa a descarregar 
navios espanhóis. E esse pseu- 
dodemocrata, esse ricaço da alta 
roda, clama logo, do alto do seu 
patriotismo, contra os trabalhado- 
res estrangeiros que pretendem 
ditar leis em nossa terra. E cha- 
ma comunistas a tais homens, 
ignorando, o ignorantão, que a 
luta dos trabalhadores contra 
Franco é internacional. Na de- 
mocrática Suécia, mais demo- 
crática sem dúvida que Truman, 
a guerra econômica  dos trabalha- 

MEIOS DE AÇÃO 
Os trabalhadores têm 

alcance diversos meios de ação 
para alterar, sempre e em iodas 
as circunstâncias, a situação.que 
lhes é desfavorável. Reivindican- 
do direitos ou tornando-os sim- 
plesmfnte pela, adopção de siste- 
mas de vida que modifiquem, 
pouco que seja, o seu atual es 
tado econômico, estarão destru- 
indo a escravização social e as 
algemas que o òapitalismo im 
piedosamente lhes aplica. 

Não há necessidade, para isso, 
de violência ou sangue, de con- 
vul ões brutais, nem se trata de 
dcsiruiçãc material de algo que, 
ruindo, possa destruir a vida. 
Tem prejudicado muito a causa 
libertária o conceito de violência 
ou desordem, atribuído aos seus 
princípios, com evidente má fé, 
pelos adversários. Ação direta 
não é necessariamente ação vio 
lenta. Ação direta é ir direito ao 
fim, pelos caminhos iluminados, 
pelos meios limpos de colabora- 
ção suspeita. 

A figura simbólica dos punhos 
que se separam rebentando as 
algemas é sugestiva, mas é sem- 
pre simbólica. Traduz um esfor- 
ço necessário à libertação do in- 
divíduo, e esse esforço realiza-se 
pela inteligência, pela ação cons- 
tante  dos  mais  capazes,   pelo 

P. FERREIRA DA SILVA 

ao seu esclarecimento   diário   dos   que 
desconhecem o seu pióprio valoi 
e permanecem atados ao precon 
ceito do   dinheiro,   do   patrão   e 
da propriedade. 

E' certo que a emancipação 
dos trabalhadores produzirá um 
abalo tremendo em outras cama- 
das sociais. Mas não vedará a 
ninguém o direito de subsistir, 
desde que se situe cada indivíduo 
no seu papel natural He integran- 
te de uma comunidade produto- 
ra e livre. 

Propaganda e ação confundem- 
se na mesma finalidade. Uma é 
o início da ação, a outra é o seu 
complemento e continuação. Os 
trabalhadores são submetidos aos 
efeitos da propaganda, que os 
esclarece, exercida pelos elemen- 
tos difusores da cultura libertária, 
e devem transformá-la em ação 
direta e imediata, em todas as 
oportunidades e por todos os 
meios. 

A sociedade libertária baseia- 
se na livre associação e coope- 
ração dos indivíduos, segundo as 
suas tendências, inclinações ou 
interesses Címiuns. Logo, os tra- 
balhadores, associando-se livre- 
mente por classes, em sindica- 
tos, para discussão, estudo e de- 
fesa dos seus interesses econômi. 

(Conclui na fágina 4) 

dores a Franco é pública e notó- 
ria. Atendem ao grandioso apelo 
de todos os espanhóis martiriza- 
dos por Franco, os incansáveis 
lutadores de dentro e de fora 
de Espanha em favor desses ver- 
deiros paladinos da liberdade na 
terra. Evidentemente os ouvidos 
degenerados dos dois articulistas 
e de outros tantos bem locados 
e lotados na vida, não ouvem 
es>es gritos, nem suas mentalida- 
des de fascistas legítimos, masca- 
rados de liberalismo, logra apre- 
ender o alto alcance humano dessa 
resistência internacional. 

A resistência só pode vir dos 
trabalhadores porque Franco está 
mimado pela plutocracia ameri- 
cana, inglesa, brasileira, italiana 
e outras mais, inclusive a Igreja. 

Se não, vejam como foram re- 
cebidos os navios espanhóis na 
terra do fascista Perón. Com a 
mesma recusa intransigente da 
estiva. Foi resistência decretada 
pela Federación. Obrera Regional 
Argentina, a gloriosa Fora, de 
tendência e doutrina anarco- 
sindicahsta, que ressurge, está-se 
vendo, da ditadura com a mesma 
capacidade de luta. Recusam se a 
carregar e descarregar navios de 
Franco por serem solidários com 
todos os trabalhadores do mundo 
erguidos contra o ditador fascista. 

E os democratas brasileiros de 
meia tigela aplaudem os atos 
fascistas do nosso governo, des- 
lembrados das afirmativas mais 
categóricas, valendo se de argu- 
mentos esfarrapados, tresandan- 
tes e suji-simos. 

Vtm a greve da Leopoldina, 
empresa secularmente exploradora, 
atrasada, antibrasileira, cujos ser- 
ventuários, sem exceção, detestam 
sua administração rotineira e usu- 
rária, e logo as autoridades da 
nossa democracia movimentam o 
exército para, imitando o fascis- 
mo americano, furar torpemente 
a greve mais que justa. 

E porque fazem* isso os de fo- 
ra e os daqui ? 

Porque, desgraçadamente, os 
trabalhadores do mundo inteiro, 
menos os espanhóis, não chega- 
ram a compreender ainda a 
essência da sua luta contra os 
possuidores da terra. Esquecendo- 
se de que só eles são os intere <- 
sados em defender os seus inte- 
resses, abrem ouvidos às lábias 
melosas dos tais lideres, dos tais 
chefes políticos, desses conscientes 
embusteiros das classes laboriosas. 

Vejam, por exemplo, os grevis- 
tas da Leopoldina. Rompida a 
greve, pôs-se em campo o seu tlder 
fazendo coro com os defensores ju- 
rados da companhia inglesa. Falou 
pelo rádio e falou para aconselhar 
os grevistas a se aquietarem, a le- 
rem confiança nele, no interventor, 
no Negrão, em toda gente, menos 
neles próprios. 

E que devem fazer os grevistas ? 
Acreditar só e só neles mesmos e 
não no presidente, e não no mi- 
nistro, e não no governo e não 
no Estado. Que lhes manda o 
Estado ? Soldados para furar a 
greve e o discurso do presidente 
para despersuadí los. 

Tudo acontece porque^ falta 
aos trabalhadores brasileiros a sua 
antiga Federação Operária forte e 
unida. Desmantelada pela traição 
dos politiqueiros comunistasi, de 
1919 em diante, essa organização, 
digna êmula da Fora argentina, 
não se pôde ainda refazer. Seus 
sindicatos de resistência foram 
substituídos peloè sindicatos cari- 
catos do Ministério do Trabalho 
e em cada um destes há um pre- 
sidente, um Lider, a tantos contos 
por mês, cuja missão especial é 
a de frear todo movimento salu- 
tar de reivindicação operária. 
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AÇÃO   DIRETA 1-6-1946 

AÇÃO DIRETA recomenda aos anarquistas em particular 
e aos trabalhadores em èeral que leiam com atenção estes 
documentos históricos pois resultam de longos debates e 
estudos dos mais experimentados companheiros de luta. 

Constituem   lição   viva   e, só   por   si,  valem um curso inteiro de sociologia libertária. 

A   luta   contra   o   terror   íranquista 
UM DOCUMENTO HISTÓRICO 

Do comitê Nacional do Movi- 
mento Libertário Espanhol rece- 
bemos um exemplar do manifes- 
to clandestino editado pela Fe- 
deração Local de Grupos Anar- 
quistas de Barcelona e que foi 
di?tribuido em toda a Espanha. 
Apenas 12 exemplares puderam 
chegar à França e um deles 
foi destinado ao nosso semanário 
para    sua publicação   no   Brasil. 

Eis o  manijesto. 

''— Federacion    Local   de   Grupos 
Anarquistas   de   Barcelona —" 

A los militantes de Ia C. 
N. T. a los anarquistas y a 
los jovenes libertários. 

Rompiendo nuestro silencio. 

A todos los anarquistas de 
antano, a los anônimos de anlès 
y de ahora y a todos los lucha- 
dores dei ideal àcrata en general, 
van dirigidas estas lineas de sa- 
via libertaria anarco-confederal. 
No para quitarle brillo ai mosai 
00 de nuestro ideal, sino para 
conseguir humanamente Ia toma 
de contacto que ha de producir Ia 
chispa luminosa capaz de armo- 
nizar y dar vigor ha nuestras in- 
quietudes, siempre anhelosas de 
renovación social. 

Nadie puede discurtirnos ni 
poncr en duda nuestro pasado 
de hombres abnegados y bicha- 
do reu ,p0i. Ia emancipaciÓD dei 
proletariado Io nurílro pais, ai 
que jam.ás prcsLí.tamos factura 
de esfuorzo ni sacrifício al^uno 
Esa y no otra es Ia F. A. I., 
un grupo de librepensaJores que 
coherentemente unidos consti- 
tuyen ei nervio ético y específico 
dei Movimiento Libertário Ibé- 
rico. Por esto precisamente, re- 
chazamos todo escepticismo que 
tienda a desvirtuar Ia eficácia o 
determinismo de nuestro anagra- 
ma frente a los que, arguyendo 
conceptos nimios y malintencio- 
nados, nos calificam a su antojo, 
ora como vulgares atracadores, 
ora como utopistas de un ideal 
abstracto e irrealizable Como se 
equivícin.! La F. A. L resurge 
hoy más potente y con más 
vigor que nunca, presta y dispu- 
esta a entrar en acción en cuanto 
ia voz de alarma sea dada, para 
libertar a nuestro pueblo dei 
terror, dei crimen y de ia más 
espantosa miséria impuesta por 
Ia Falange y Ia cerrilidad obs- 
curantista, con Franco, mil veces 
traidor, a Ia cabeza. 

...IBastade resignación..,! 
Debemos actuar y vamos 
a actuar. 

Muchos son los espanoles que 
confian su liberación a una in- 
tervención de Ias Democracias 
Aliadas. Nosotros no. Solo con- 
fiamos en ei esfuerzo macomu- 
nado dei proletariado y en Ia 
acción directa. Tarnpoco compar- 
timos ei platonismo de confiarlo 
todo ai azar y mientras tanto 
cruzamos de brazos esperando en 
cualquier momento Ia desagra- 
dable visita dei verdugo o ei 
pelotón de ejecución ..!. Ojo por 
ojo y diente por dientcA ' 

Solo vueatra gallardia acompa- 
nada de Ia acción puede hacer 
temblar a los Auditores de Guer- 
ra asi como a esas brigadillas, 
bandas de asesinos, que han dado 
en llamar policias, ai servicio 
dei fascimo internacional. 

Por eso entendemos que no dá 
lugar a discusión ei caso espa- 
nol. A los que nos quieran seguir, 
(|e adentro o de fuera de Ia fron- 

Recordemos um documento importante 

terá, les emplazamos para que, 
con nosotros, convengan que solo 
un plan de acción intenda puede 
poner fin a este estado de cosas 
inaguantable. 

La F, A L está dispuesta a 
cubrirse nuevamente de gloria, 
ponicndolo todo dcsintpresadamen- 
te a contribución de Ia granepo- 
peya revolucionaria que há de 
salvar a nuestro país de Ia escla- 
vitud y dei crimen que Io sujuz- 
ga a pesar dei triunfo de Ias 
Democracias sobre ei fascismo 
Ítalo-germano. 

Para que nuestra acción se -vea 
coronada por ei éxifo, es indis- 
pensable Ia cooperación entusiasta 
de todos los con)paneros queaman 
ei ideal anárquico para en comple- 
ta compenetración hacer nuestro 
Movimiento ei muro granítico cn 
ei que ha de estrellarte Franco y 
todas Ias bajas apetencias polí- 
ticas, partan de donde par- 
tieren. 

Saludamos com incontenible 
emoción a todos nucstros coro- 
paneros presos. Vivan Nueslros 
Presos.l Viva Ia Libertad..\ 

Viva ia Federacion Anarquista 
ibérica...! 

Em 1929, dos 11 aos 16 de maio, realizou-se em 
líuenos Aires o Congresso Continental Americano. 
Esse memorável congresso, base do movimento aproxi- 
mativo dos trabalhadores amer canos, antes inteiramen- 
te alheios uns aos outros, criou a Associação Conti- 
nental Americana de Trabalhcdores. As declarações de 
jsrincípios dessa associação merecem ser agora relembra- 
das nesta hora de ressurgimento e defesa contra o na- 
zismo   dominante   ainda. 

Daremos hoje 

MEIOS DE LUTA 

Er 

Meios de ação 
(Conclusão lia pagina  2) 

COS, para organização nrotíF^ional 
o especialização técnica, catarão j 
agindo cpii ! e trilhando um ca- 
minho direito. O sindica'ii-mo li- 
bertário é um tneio de ação co- 
letiva. 

Um operário que, graças à pe- 
culiaridade do seu trabalho, pode 
instalar-se em sua própria ofici 
na libertando-se' do patrão, esta- 
rá dando um passo no arteza- 
nato livre, possível embrião de 
uma associação de pequenos pro- 
dutores cooperando com o siste- 
ma fabril de técnica avançada. 
E' um meio de   ação   individual 

As cooperativas de consumo, 
tirando-se delas a finalidade de 
lucro, podem ser também um 
elemento de grande utilidade pa 
ra 08 trabalhadores. Urge, porém, 
modificar as suas bases, para 
que o conbumidor não se trans- 
forme, por sua vez, em beneficiá- 
rio do lucro. 

O lucro, agravando o preço 
dos produtos sem lhes acrescen- 
tar nenhum valor, aHmenta a 
classe parasitária dos intermediá- 
rios. rSada o justifica, a não ser 
o arbítrio da propriedade. Quem 
compra os artigos susceptíveis 
de comércio torna-se dono, e 
abusa da propriedade para ele- 
var-lhes o valor da troca. 

Oa trabalhadores podem orga- 
nizar cooperativas de distribuição, 
em.ancipando-se dessa exploração 
econômica. Abolindo, porém, a 
prática da elevação de valores, 
eliminando o lucro, que é sem- 
pre anti-natural. Cooperativas de 
distribuição e associações do ar- 
tezanato livre, formariam um 
pequeno sistema social prático e 
imediato de características liber- 
tárias. O cooperativismo é um 
meio de ação coletiva. 

A ação doutrinária e cultural 
do anarquismo deve apoiar-se em 
todos 08 meios de ação direta, 
e são meios de ação direta 
08 que levam o trabalhador, por 
seus próprios recui^os profissio- 
nais e de sociabilidade, ao bem- 
estar, à liberdade e ao convívio 
fraternal. 

1.° O objetivo da organiza- 
ção obreira consiste em associar 
todos os assalariados para a luta 
contta a classe exploradora de 
acordo com o lema da primeira 
Internacional: « A emancipação 
dos trabalhadores deve ser obra 
dos próprios trabalhadores » 

2.° - Para que seja possível 
chegar a esse objetivo, devem os 
métodoã de ação e.-tar em con- 
cordância com a doutrina revolu- 
cionária. Daí serem as práticas 
de luta da A. C. A. T. e das 
organizações que a integram, a 
greve parcial e geral, a sabotagem 
e o boicote nos casos em que se- 
ja necessário praticar a solidarie- 
dade mais além dos respectivos 
planos nacionais. 

3."    Repele-se a arbitragem ofi- 
cial e as intervenções oficiosas pa 
ra solução   das   controvérsias   en- 
tre   o    capital    e   o    trabalho. 

a política da colaboração de clas- 
ses, comprometendo-se as organi- 
zações obreiras firmadoras deste 
pacto solidário a impugnar os 
projetos'legislativos ciue, nos res- 
pectivos países tendam a conver- 
ter em obrigatória a intervenção 
do Estado nas greves e outros 
conflitos sociais. 

4." A b:ise das organiz ções 
obreiras libertárias é o federal s- 
mo. Os indivíduos a.-sociam-sc 
voluntariamente no sindicato, os 
sindicatos formam as federações 
e o conjunto constitui o oruaiiis 
mo nacional. De baixo para cima 
se institui a união do proletaria- 
do conservando tanto o indivíduo, 
como o grupo associado sua au- 
tonomia dentro da Internacional 
dos trabalhadores. 

As organizações por ofício ou 
ramo industrial ou organizações 
por fábrica nas modern^iS   empre- 

quência,    combater-.-^e-á \ sas racionalizadas deve   mantf r-^e 

Ruta. 
Lihertad. 
C. N. T. 

(ú Informações, Imprensa e Propsíranda g) 
Já  recebemos  com  regularidade  os  seguintes. jornais e 

revistas do exterior: 
DO MÉXICO 

Tierra   y   Libertai. Do   Movimento  Libertário  Espanhol 
Solidai idad Obrera.  t)a C. N. T. da Espanha-Delegação do México 
Estúdios Sociales.    Revista do Movimento Libertário Espanhol 
Inquietuies. Idem » » » 
Rfgeneración. Da   Federação  Anarquista   Mexicana 
Espaitaco. Idem » » 

DA    FRANCA 
Das Juventudes Libertárias da F.spanha - Toulouse 
Do Movimento Libertário Espanhol   Rennes 
Da C. N. T. da Espanha Toulouse 

SoUdaridad Obrera.   Da C. N. T. »        Touli.use 

DA    ÁFRICA    DO    NORTE 
Solidar idad Obrera. Órgão da C. N. T. da Espanha na África - Alger 

DA    AMERICA    DO   NORTE 
Cultura Proletária.   Do    Movimento  Libertário   Espanhol — 

New - York 
UAdunata dei Rejraltari.      » » Italiano — 

New-Jersey. 

DA    INGLAÍERRA 

Freedon through Anarchism    Londres. 

DA    SUÉCIA 
Dack och Durk Órgão   dos Marítimos   Suecos - Estocolmo 

DA    ARGENTINA 
La Protesta. Órgão   da F. O.   Regional   Argentino. — 
Espana Republicana. Bos   Republicanos    Espanhóis   no   Exilio 

DO    URUGUAY 
LeaLtad.        , Órgão dos Republicanos espanhóis. 

Montevidéu. 

De Bordéos chesaram os seguintes folhetos: 
José   de   Tapia      — OrganizacióndelaEducación Nacional-1945 
Soledade Gustavo   — (pseudônimo de Teresa Mane) ■ El sindica- 

lismo y Ia anarquia - 1945 
Max Netlau — Errico Melatesta • 1945 
Rudolj Rocker      — Pedro José Proudhon - 1945 

— Fermin Salvochea - 1945 
Hacia    una    Federacion    de    Autonomias 
ibéricas - cinco fascículos 
Posición Revolucionaria - 1945 

Felipe Alair 

Antônio Casanova- 
Ricardo Mella 

A. Souchy 
Favsto Falasohi 
Grupe Anoia 

— Breves apuntes  sobre Ias   pasiones  huma- 
nas - 1945 

— El movimento cooperativista em Suécia. 1945 
— Cura dei ódio • 1945 
— Nuestro   programa   de   adaptación —1945 

liberada para maior vantagem re- 
conhecida peios interessados. O fe- 
deralismo é uma concepção or- 
ganizadora em linha convergente, 
que não se destroi mal se consiga 
a relação de interesses no plano 
da imediata concreção de uma 
fábrica, de um povoado, de uma 
região, atendendo a que o homem 
se deve prinieiro ao meio ambi- 
ente em que vive como ente 
social e, depoif, ao ofício como 
produtor. 

5." A Associação Continental 
Americana ce Trabalhadores de- 
clara se adversária de toda polí- 
tica e repele tudo compromisso 
ou aliança com os partidos que 
aceitam a cotiboração de classes 
e com os sectores sindicaiâ que 
atuam na esfera do E-tado, quer 
parlamentares quer ditatoriais. 

6.» A A. C A. T. manifesta 
sua simpatia a toda tentativa 
proletária revolucionária para con- 
seguir sua emancipação política, 
econômica e social completa por 
meio d!) insurreição armada. 

7.° Como aspiração futura, a 
A. C. A. T. recomenda o comu- 
nismo anárquico, entendendo que 
a p'opag:uida da-^ idéias filosófi- 
cas do anarquismo deve ser a 
preocupação constante de todos os 
revdlucionários que aspiram a su- 
primir, com a tirania econômica 
do capital, a tirania política e ju- 
rídica do Estado. 

FINS   IMEDIATAS 

Sem renunciar seus objetivos 
gerais, ante.% cou^o eficaz in-, lo do 
ací'lerar sua rcaiiza(,-r!o, n A. C. 
A. T prcpaga os seguintes fins 
medi atos: 

1.° Obtenção de mais altos í^a- 
lários, isto é, de maior partici- 
pação dos trabalhadores nos re- 
sultados da produção, 

2." Redução da jornada de 
trabalho. 

.3." Defesa das conquistas so- 
ciais, econôtnicas e morai;* com 
todos os processos da ação direta 
revolucionária que não contradi- 
gam   os  elevados fins   almejados. 

4° Luta incessante contra o 
militarismo e a greve pela propa- 
ganda do boicote à indústria dos 
armamentos, da negativa indivi- 
dual e coletiva para servir no 
exército, do despre>tígio moral do 
ofício militar, da greve geral re- 
volucionária e da sabotogem em 
caso de guerra. 

5." Desconhecimento das barrei- 
ras artificiais das nacionalidades 
estatais e proclaina(,ão da pátria 
universiil do trabalho e da comu- 
nhão de interesses dos trabalha- 
dores de todo o mundo. 

6." Divu'gação e afirmação de 
uma mentalidacTe profundamente 
libertária e de produção consci- 
ente como condição prévia de 
transfíjrmação   social   promissora. 

7." Exercício constante da soli- 
dariedade em favor das vítimas 
da luta revolucionária contra 
o capitalismo e o Estado 

8.° Estímulo e apoio a todas as 
correntes e movimentos sociais e 
de cultura que, ainda sem coin- 
cidir inteiramente conosco nos 
objetivos finais, co itribuem com 
sua ação e propaganda para debi- 
litar os esteios do autoritarismo 
político e do privilégio econômico, 
sem abandonar nunca sua própria 
coesão interna, nem perder de 
vista as finalidades que singula- 
rizam o movimento libertador do, 
trabalho. 

Darem-'s no próximo núme- 
ro as resoluções da AC. A. T. 
contra a reação internacional, tão 
vivas ainda hoje. '■ 
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